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SEÇAO III 
SISTEMA DE ALIMENTAÇÁO E GERAÇÁO 

3- I. -DESCRIÇÃO DO SISTEMA DE ALIMEN- 
TAÇAO E GERAÇÃO (figura 3- 1) 

O sistema de alimentação e geração fornece a pressão 
hidráulica para a operação dos seguintes circuitos: sistema 
do trem de pouso, sistema do freio das rodas e sistema 
direcional da roda do trem de pouso do nariz. 
O sistema opera com uma pressão nominal de 3000 psi 
(210,9 kg/cm2) e inclui os componentes necessários para 
manter e controlar esta pressão. 
O sistema de alimentação e geração compreende os se- 
guintes componentes (veja a figura 3- 1 ): reservatório de 
fluido, bomba de recalque (elétnca, acoplada ao resewa- 
tório), dois filtros de baixa pressão para os aviões pré- 
-mod. B.S. 1 10-29-004 ou quatro filtros de baixa pressão 
para os aviões pós-mod. B .S. 1 10-29-004, ou três filtros 
de baixa pressão (figura 3-IA), duas válvulas de corte 
(elétricas, conjugadas com o corte de combustível e com o 
corte do ar condicionado), duas bombas hidráulicas acio- 
nadas pelos motores, cinco válvulas unidirecionais, um 
acumulador de geração, três filtros de alta pressão para os 
aviães pré-mod. B.S. 1 10-29-004 ou cinco filtros de alta 
pressão para os aviões pós-mod. B.S. 110-29-004, uma 
válvula de alívio, uma bomba manual (abaixamento em 
emergência do trem de pouso), duas válvulas de descarga 
(uma a linha de pressão do sistema principal e outra para a 
linha de pressão da bomba manual) para os aviões pré- 
-mod. B.S. 110-32-022 ou uma válvula seletora para os 
aviões p6s mod. B.S. 1 10-32-022, duas tomadas de teste 
no solo (uma na linha de aspiração e outra na linha de 
pressão da bomba hidráulica esquerda), uma conexão 
para o reabastecimento do reservatório (figura 3-IA), 
duas luzes de danne (uma para baixo nível de fluido 
hidráulico no reservatório e outra para baixa pressão das 
bombas hidráulicas), um interruptor e um indicador mag- 
nético (para a bomba de recalque), dois contactores ma- 
nométricos (baixa pressão das bombas hidráulicas), dois 
transmissores de pressão e um indicador duplo (linhas de 
pressão das bombas), dois interruptores das válvulas de 
corte, quatro disjuntores e um coniactor manométrico 
(para a bomba & recalque) (Pós-Mod. B.S. 110-029- 

-0010). 
O sistema elétrico associado é alimentado pelas barras de 

I 
26 V ACl400 Hz (transmissores e indicadores de pres- 
siío), barra principal de 28 V DC (bomba de recalque) e 
pelas barras de emergência de 28 V DC (restante do 
sistema). 
Conectando a bancada de teste hidráulico As respectivas 
tomadas de teste no solo (de sucção e de pressão), situadas 
na n a d e  do motor esquerdo, poder-se-á efetuar o teste 
funcional de todo o sistema hidráulico. 
O reservatório fornece o fluido hidráulico para a operação 
de todo o sistema, possuindo internamente dois comparti- 
mentos, sendo um para a alimentação das bombas princi- 
pais e outro para a alimentação da bomba manual. 
A pressão hidráulica, para a operação normal dos circui- 
tos, é fornecida pelas duas bombas hidráulicas instaladas 
na q ã o  de acessórios dos motores, sendo que cada uma 
das bombas hidráulicas pode, sozinha, operar todo o 
sistema. 
Caso haja uma elevação excessiva de pressão, devido ?i 

falha da regulagem interna das bombas hidráulicas, a 
válvula de alívio opera e alivia a pressão do sistema 
quando esta atingir 3290 psi (231,3 kg/cm2). 
Os filtros instalados nas linhas de aspiração, nas linhas de 
retorno das bombas e nas linhas de pressão protegem o 
sistema contra a possibilidade de contaminação por partí- 
culas estranhas que possam causar danos aos circuitos 
(figura 3-1). 
A capacidade total de fluido hidráulico do sistema é de 

I 
aproximadamente, 13 litros (3,43 US Gal). 

3-2. OPERAÇÃO DO SISTEMA DE ALIMEN- 
TAÇÃO E GERAÇÃO (figura 3- 1) 

Como se pode observar na figura 3-1 - Sistema de Ali- 
mentação e Geração, este sistema é do tipo central fecha- 
do e seu reservatório de fluido possui uma capacidade útil 
de, aproximadamente, 10 litros (2,64 US Gal). A uni- 
&de é de formato cilíndrico e aloja-se no cone de cauda 
da fuselagem, sendo acessível pela porta externa do seu 
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alojamento, no lado direito da estrutura. Possui, na sua recalque centrífuga submersa, cujo motor recebe corrente 
parte superior, três conexões destinadas a receber linhas da barra de emergência de 28 V DC. Um indicador mag- 
condutoras do fi uido de retomo e um suspiro destinado à nético, situado no painel da cabine de comando, indica se 
ventilação interna. Na parte inferior, a unidade possui a bomba de recalque esta ligada ou não (ONIOFF). 
uma conexão para a saída de fluido que alimenta a bomba O reservat6rio contém um compartimento destinado a 
manual e um flange no qual C montada uma bomba de alimentar, em separado, a bomba manual. Os níveis 

3-40 Revisão 13 

cbcosta


cbcosta

cbcosta





SISTEMA DE ALIMENTAÇÁO 
E GERAÇAO 
Descrição 

O.T. 1 C95-2-4 

"NORMAL" (reservatório principal) e "EMERGÊNCIA" 
(compartimento de alimentação da bomba manual) po- 
dem ser observados atravks dos respectivos visores adja- 
centes ao gargalo de abastecimento. 
Há dois drenos na parte inferior da unidade, um do reser- 
vatório principal e outro do reservatório de emrgència. 
A bomba de recalque alimenta as linhas de aspiração das 
duas bombas hidráulicas com, aproximadamente, 7 psi 
(0,4921 kg/cm2) e deverá ser ligada ou desligada con- 
forme o seguinte critério: 

I .  Operação normal 

- Ligue a bomba antes da partida dos motores e mante- 
nha-a ligada até o travamento do trem em cima; desli- 
gue após a decolagem. Na preparação para o pouso a 
bomba deve ser novamente ligada antes do abaixa- 
mento do trem e desligada após o corte dos motores. 

2. Testes no solo, com os motom operando 

- E conveniente que a bomba de recalque seja ligada 
antes da partida dos motores. 

3. Testes no solo, com a bancada de teste 

- A operação da bomba de recalque será ou não requeri- 
da, em função das caracteristicas da bancada de teste. 

Nota 
O reservatório e a bomba de recalque perfazem 
uma só unidade, sendo que a bomba de recalque 
pode ser trocada independentemente do reserva- 
tóno. 

A linha de alimentação para as duas bombas hidráulicas 
recebe pressão de cerca de 7 psi (0,4921 kg/cm2) pela 
bomba de recalque; a linha desta bomba bifurca-se, pas- 
sando. então, cada nova linha pelos filtros de baixa pres- 

I são direito e esquerdo (figura 3-1). Estes Tùúos possuem 
um mostrador que indica uma eventual obstrução do ele- 
mento filtrante por excesso de impurezas e ,  também, um 
dispositivo de auto-obturação incorporado para facilitar a 
remoçáo do eIemento filtrante. Após os respectivos filtros 

1 (figura 3- I), as linhas de alimentaqão vão às válvulas de 
corte correspondentes; estas unidades são operadas por 
motores elétricos que recebem corrente elétrica da barra 
de emergência de 28 V DC e, normalmente, estão na 
posição aberta IOPEN), posição esta indicada na própria 
unidade por um pequeno pino vermelho. Qunado coman- 
dadas para fechar (CLOSED), as vAlvulas de corte cortam 
a alimentação para as linhas de aspiração das bombas 
hidráulicas correspondentes e, ao mesmo tempo, coman- 
dam o fechamento da váIvula de corte da linhade combus- 
tível para o motor respectivo e as váivulas de corte para o 

sistema de ar condicionado em ambos os motores. 
Prosseguindo, as linhas de alimentação ligam-se às bom- 
bas hidráulicas que, por sua vez, são acionadas mecanica- 
mente pelos motores. Na linha de alimentação da bomba 
hidráulica esquerda encontra-se uma ramificação para a 
tomada de teste no solo (veja a figura 3-2), que permite 
ligar o sistema à linha de aspiração da bancada de teste 
hidráulico; na linha de saída de pressão da mesma bomba 
encontra-se uma tomada semelhante, que permite ligar o 
sistema à linha de pressão do banco de teste hidráulico e 
um filtro de alta pressão. Estas tomadas de teste no solo 
sio do tipo de desconexão rápida. Após as bombas hi- 
dráulicas encontram-se as válvulas unidirecionais nas ii- 
nhas de pressão, as quais não permitem que a pressão de 
uma bomba interfira na pressão da outra. 
As linhas de pressáo das duas bombas hidráulicas unem- 
-se na fuselagem central, de onde se ramificam para as 
diversas unidades. 
Uma linha passa pela válvula de alivio calibrada para abrir 
a 3290 psi (23 1.3 kg/cm2) e vai até a válvula de descarga 
principal ou ate . alvula seletora do sistema. 
A segunda linh : w s a  por um filtro de alta pressão e 
alimenta o redutur de pressão do sistema do trem de 
pouso. 
A terceira linha vai diretamente ao acumulador do sistema 
de alimentação e geração. cuja finalidade é atenuar as 
osciIaçóes de pressão no sistema; passa, depois, por outro 
filtro de alta pressão e bifurca-se; uma ramificação vai 
diretamente à eletrováfvula do sistema direcional do trem 
de pouso do nariz e outra vai alimentar, em dois ramais, 
os acumuladores de pressão dos sistemas de freagem 
normal e de emergência. passando antes pelas duas vál- 
vulas unidirecionais que retêm a pressão nestes acumula- 
dores. 
Cada bomba hidráulica possui, ainda, a tubulação de 
retomo que conduz uma pequena quantidade de fluido 
(para arrefccimento e lubrificação interna) de volta ao 
reservatório. 
As linhas de retorno das bombas possuem, também, vál- 
vulas unidirecionais e filtros de baixa pressão com deri- 1 
vaçáo. 

3-3. DESCRIÇÁO E OPERAÇÁO DO SIS- 
TEMA DE INDICAÇAO E ALARME (figura 3-4) 

Cada bomba hidráulica possui um transmissor de pressão 
localizado em sua linha de descarga. As duas unidades 
transmissoras da pressão individual das bombas hidrhuli- 
cas enviam sinais el&ricos, proporcionais ao valor da 
pressão gerada pelas bombas hidráulicas, ao indicador 
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duplo de pressão das bombas, sendo o conjunto 
transmissorlindicador alimentado pela barra de 
26 V ACl400 Hz. 
O indicador duplo de pressão, situado no painel de 
instrumentos, indica a pressão de saída de cada uma das 
duas bombas hidráulicas. Nas linhas de pressão das 
bombas há contactores manom6tricos que estão eletrica- 
mente ligados em paralelo a uma lâmpada de alarme de 
baixa pressão das bombas. Este aviso visual encontra-se 
no painel múltiplo de alarmes com a inscrição 
"HID~ULICA" e recebe corrente da barra de emer- 
gência de 28 V DC. 

34. RESERVATÓRIO Ht DRAULICO (fi- 
gura 3-5) 

O reservatbrio hidráulico acha-se instalado em um 
compartimento prbprio, no cone de cauda, do lado 
direito da fuselagem. 
Sua capacidade é de, aproximadamente, l0litros 
(2,64 US Gal) e possui uma divisão interna que separa o 
reservatbrio em dois compartimentos: um de aproxima- 

damente 7,5 litros (1,98 US Gal), para a utilização 
normal e outro de 2,5 litros (0,66 US Gai), unicamente 
para a alimentação da bomba manual. 
Todos os retornos do sistema entram no reservatório 
pelo compartimento de 2,5 litros (0,66 US Gal), man- 
tendo-o sempre cheio; seu transbordamento ocasiona o 
enchimento do compartimento de 7,5 litros 
(1,98 US Gal). Isto garante uma reserva constante de 
fluido para o abaixamento do trem em emergência. Cada 
um destes compartimentos possiii dreno prbprio. 
Internamente est6 instalada a bomba de recalque 
(elétrica) do tipo centrífugo que, quando alimentada 
pela barra de emergência de 28 V DC, fornece pressão 
positiva de 6 a 8 psi (0,4218 ,a 0,5625 kg/cm2), 
dependendo da vazão, à linha de aspiração das bombas 
principais. 
Do reservat6rio saem duas linhas independentes: uma 
proveniente da bomba de recaique para alimentação das 
bombas principais e outra proveniente do reservat6rio de 
2,5 litros (0,66 US Gal) para a bomba manual. 
Dentro do reservatbrio principal (compartimento de 
7,5 litros) há ainda um interruptor de nível que fornece 
alimentação el6trica para a luz "FLUID HIDR" do 

Fbwa 3-2. Tomadas de Teste no Solo 
110 24 388 

Revisão 1 3-5 

cbcosta


cbcosta



SISTEMA DE ALIMENTAÇÃO 
E GERAÇÃO 

O.T. 1C95-2-4 

*Aviões Pós-Mod. BS. 110-32-022 

Figura 3-3. Localização dos Componentes do Sistema de Alimentação e Geração (Folha I de 2) 

Revisão 1 

cbcosta


cbcosta



O.T. 1C95-24 SISTEMA DE ALIMENTAÇAO 
E GERAÇÃO 

-'e\y/' A, ('1 AVIÕES NfS 476 E SEGUINTES 

RESERVATdR10. 

CONTACTOR 
MANOMÉTRICO . 
{pós-MOO. BS. 
110929-0010) . 

Figura 3-3. Locakaçáo dos Componentes do Sistema de Alimentação e Geração (Folha 2 de 2) 

Revisao 13 

cbcosta


cbcosta



SISTEMA DE ALIMENTAÇAO 
E GERAÇÁO 
,Descrição 

O.T. 1 C95-2-4 

EMERG. 28V DC 

BOMBAS INDICADOR DUPLO 
"BOMBAS" 

M 20  

GERAL I 

LUZ DE 

Figura 3-4. Sistema de Indicacão e Alarme 

TRANSMISSOR , I TRANSMISSOR 
DEPRESSAO DE PRESSAO 

CONTACTOR 
MANOMETRICO -+ 

VA LV u LA VALVULA 
UNIDIRECIONAL UNIDIRECIONAL 

painel múltiplo de alarmes, quando o nível neste compur- 
timento estiver com, aproximadamente, 4 litros 
I 1.056 US Gal). 
O alojamento do reservatório possui janelas de inspeção 
(interna e externa), sendo que a externa permite o acesso 
ao bocal de abastecimentoou à conexão para o reabasteci- 
mento (figura 3-1A) e aos visores de nível das duas se- 
qües internas do reservatório. Este alojamento possui 
iluminação própria, o que permite a verificação de nível e 
o abastecimento, sem necessidade de fontes de ilumina- 
ção externas. O interruptor de comando da iluminação 
encontra-se no teto do alojamento e é acessível pela porta 
de inspeção externa. 
No lado da janela de inspeção externa estão localizados o 
bujão de abastecimento ou a conexão para o reabasteci- 
mento (figura 3-1A) e os dois visores de nível. 
O bujão figura 3-1 possui uma tampa e um filtro de tela 
metálica e os dois visores indicam os níveis de fluido nos 
dois compartimentos internos. O visor do compartimento 
de 2,5 litros 10,66 US Gal), à direita, deve apresentar-se 
completamente cheio e o do compartimento principal 
deve apresentar o nível tangenciando o bordo superior do 
visor. 
Com o sistema pressurizado, o nlvel neste visor apresen- 
ta-se um pouco mais baixo, h altura do meio do visor, já 

BOMBA 

que parte do fluido ocupa agora certo volume de cada 
acumulador. 

BOMBA 

Nota 
Antesde cada abastecimento, o filtro do bujãode 
abastecimento ou a conexão para o reabasteci- 
mento (figura 3- 1 A) deve ser inspecionado (a) e, 
se necessário, deve ser limpo (a). 

I 
3-5. BOMBA HIDRÁULICA (NEW YORK AIR 
BRAKES) (figura 3-6) I 
As bombas hidráulicas, instaladas na seção de acessórios 
dos motores, são acionadas mecanicamente pelos mes- 
mos. São do tipo pistões axiais, com pressão de saida 
auto-regulável em 3000 psi (210,9 kgkm?, prato com 
ângulo fixo c capacidade máxima de 1,6 galões por mi- 
nuto (6,05 litros por minuto) a 100% de rotação do gera- 
dor de gases (Ngl. 
O torque fornecido pelo motor é transmitido pelo eixo da 
bomba ao prato inclinado. Cada rotação do prato é trans- 
formada em um ciclo completo dos pistões no bloco 
estacionario dos cilindros. 
O fluido é deslocado pelo movimento axial alternativo 
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Figura 3-5. Reservatório Hidráulico 

dos pistóes; com o avanço de cada pistão o fluido é 
comprimido contra as válvulas de saída, que abrem, per- 
mitindo a descarga de fluido na câmara compensadora 
que regula a pressão de saida em 3000 psi (2 1 O,9 kg/cm2). 
Durante o curso de retorno, as válvulas de saída permane- 
cem fechadas e 15 gerada a sucçáo nos cilindros, o que 
permite a operação adequada da bomba em caso de ino- 
perância ou de pane da bomba de recalque. 
A quantidade de fluido deslocado por cada pistão é con- 
d a d a  pela posição das luvas dos pistões em relação aos 
orifícios de sucção dos mesmos. 
Quando as luvas, que se deslocam axialmente nos pistões, 
encobrem os orifícios de sucção durante todo o curso de 
avanço, uma quantidade máxima de fluido passa à câmara 
de compensação e, portanto, é descarregada da bomba. 
Quando os orificios ficam descobertos durante todo ou 
parte do curso de avanço, o fluido do cilindro passa por 
estes furos e volta à admissão, o que possibilita variar a 
vazão da bomba em funçáo da posição das luvas. Esta 

posição das luvas é definida por um mecanismo na câmara 
de compensação, que sente a tendência da pressão de 
saída em aumentar ou diminuir, em funçáo da menor ou 
maior demanda de fluido para o sistema. 
Cada vez que os pistóes atingem o ponto morto alto, os 
orifícios de desvio dos pistões ficam alinhados com os 
orifícios de desvio do cilindro, o que permite que uma 
pequena quantidade de fluido seja desviada da descarga 
da bomba, passe pelo filtro de retomo (se instalado) e 
entre na tubulação de retomo ao reservatório, mantendo 
assim uma circulaçiio constante de fluido que lubrifica e 
arrefece a bomba. 
A capacidade da bomba é, portanto, função não só da 
rotaçao do motor. como também da demanda do sistema. 
Quando se diz que a capacidade máxima da bomba é de 
1,6 galões por minuto (6.05 litros por minuto), fica su- 
bentendido que está associada à rotaçáa máxima do motor 
e a uma posição das luvas correspondente ao fluxo má- 
ximo. 
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3-5A. BOMBA HIDRÁUUCA (ABEX) (figura 3- 
-6A) 
As bombas hidráulicas, instaladas na seçáo de acessórios 
do motor, são acionadas mecanicamente pelos mesmos. 
Sáo do tipo pistks axiais, com pressáo de saída auto- 
-regulável em 3000 psi (2 lO,9 kglcm2), prato com ângulo 
variável e capacidade máxima de 5 galões por minuto 
(18,9 litros por minuto) a 7630 rpm. 
Cada bomba hidráulica é constituída de um tambor de 
cilindros. um prato incIinável com 9 pistões e uma canga 
do comando angular, um mecanismo de compensação e 
uma mola de retorno da canga de comando angular. 
O toque fornecido pelo motor é Wansmitido pelo eixo da 
bomba ao prato incIinável/tambor de cilindros; cada rota- 
ção completa do prato inclinável é transformada em um 
ciclo completo dos pistões no bloco rotativo do tambor de 
cilindros; quando o prato inclinável estiver com a inclina- 
ção máxima, os pistões desenvolvem um fluxo máximo e, 
quando o prato inclinável estiver a O", o fluxo é nulo. A 
pressáo é relativa a cada posicionamento do prato incliná- 
vel, bem como, o volume de fluxo é relativo ao curso dos 
pistões dentro do bloco do tambor de cilindros. 
O fluido é bombeado pelo movimento axial alternativo 
dos pistões; com o avanço de cada pistão o fluido é 
expelido contra o orifício de saídade pressão e atinge unia 
derivação para a câmara do carretel da válvula de com- 
pensação; a válvula & compensação e a moia de retomo 
da canga de comando angular é que controlam o ângulo do 
prato inclinável e. assim sendo. o fluxo de demanda da 
bomba. A válvula de compensa@o pode ser regulada 
mecanicamente. 

Cada vez que os pistões atingem o ponto morto alto, e de 
acordo com o ângulo assumido pelo prato inclinável, um 
dado volume de fluido é expelido para o orifício de saída e 
daí para o sistema hidrAulico, sempre com uma derivação 
da pressão para a câmara de compensação; o mecanismo 
de compensação controla e estabiliza o ângulo do prato 
inclinável através da canga de comando; este comando é 
válido para o aumento ou diminuição do volume de fluido 
expelido pela somatória dos pistões, succionando ou pres- 
sionando. 
Uma vez estabilizada a demanda da bomba, e mesmo em 
qualquer situação. o fluido circulante interno efetua a 
lubrificação e a refrigeração da unidade, após o que o 
mesmo é enviado em retomo ao reservatório hidráulico do 
sistema. A sucção é produzida pelo curso descendente dos 
pistões e,  também, é proporcional ao ângulo de desloca- 
mento do prato inclinável; assim, existem sempre 4 pis- 
tóes em curso ascendente (pressão), 4 pistões em curso 
descendente (sucção) e 1 pistão na posição neutra. A 
operação dos pistões no curso descendente permite a 
adequada fase de sucção da bomba no caso de falha ou 
inoperância da bomba de recalque. 
A capacidade da bomba é portanto, funçáo não só da 
rotação do motor, bem como da demanda do sistema. 
Quando se diz que a capacidade da bomba é de 5 galões 
por minuto (18.9 litros por minuto), fica subentendido 
que está associada à rotação máxima do motor e à uma 
posição dos pistões correspondente ao fluxo máximo. 
A bomba tem um s6 sentido de rotação (seta indicativa, 
externa); portanto, os portos de sucção e de pressão são 
invariáveis. 

Revísao 13 3- IOA 

cbcosta


cbcosta

cbcosta



O.T. 1C95-2-4 

- 
MECANISMO DE DER IVAÇAO 

COMPENSAÇAO DA DE PREÇSAO 
BOMBA HIQRAULICA 

TAMBOR DE 

AREA DE SENSI- 

CARRETEL DA VALVULA 
DE COMPENSAÇAO 

MOLA DE REFEREN- 
CIA DA PRESSAO 

REGULAGEM SENTIDO DE 

P~STAO DE 
CONTROLE 

I E IXO ' 
RETORNO 

EIXO 

OPERAÇAO DE COMPENSAÇWO 
FLUXO DE DEMANDA SUBINDO 

OPERAÇAO DE COMPENSAÇAO 
FLUXO DE DEMANDA BAIXANDO 

Figura 3-6A. Bomba Hidráulica (Abex) 
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3-6. FILTRO DE BAIXA PRESSÃO (Pré-Mod. 
B. S. 1 1 0-029-00 1 2) (figura 3-71 

Os dois filtros de baixa pressão, instalados nas tubulações 
de sucção das bombas principais, no interior das nades, 
possuem elementos filtraates de tela metálica, dispositivo 
de auto-obturação e indicador de obstniçáo. 
A obstrução gradativa do elemento aumenta a perda de 
carga no filtro até que, entre 5,8 e 7,3 psi (0,408 e 0,513 
kglcm2), um pino vermelho, visível no bujão plástico 
superior, dá a indicação desta obstnição. 
Quando o corpo inferior é removido, o pistão interno à 
carcaça, atuado por mola, veda a entrada de fluido no 
filtro, permitindo que a troca do elemento seja feita sem 
vazamentos, já que o reservatório situa-se num plano 
superior ao filtro. 

tNDICADOR - 

DISPOSITIVO 

ELEMENTO 
INFERIOR FILTRANTE 

SISTEMA DE ALIMENTAÇAO 
E GERAÇAO 

Descrição 

3dA. FILTRO DE BAIXA PRESSÃO DA LINHA DE 
RETORNO DA BOMBA HIDRAULICA (~viões Pós-Mod. 
0.S. 1 10-029-0004) (figura 3-7A) 

Os dois fdtros de baixa pressão das linhas de retomo das 
bombas hidráulicas possuem uma capacidade filhãnte de 
5 dcmns e têm a finalidade de evitar que a contamina- 
ção, eventuaimente gerada pela bomba, chegue ao reser- 
vat6rio e, dai, se alastre pelo sistema. 
Possuem v8ilvula de desvio regulada para abrir quando o 
&ferencial de pmsão através do elemento filtrante for de 
35 + 6 psi e indicador de obstruçáo (veja a figura 3-7A). 
O elemento filtrante, cartucho, descartável, deverá ser 
substituído quando ocorrer a obstrução do elemento fil- 
trante do filtro de alta pressão da linha de pressão da 
bomba hidráulica. Possui o dispositivo de auto- 
-obturação. 

ENTRADA-- -L-- SAÍDA 

DISPOSITIVO DE 

Figura 3-7. Filtro de Baixa Pressão 
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SISTEMA DE ALIMENTAÇAO 
E GERAÇAO 

Descrição 

3-66. FILTRO DE BAIXA PRESSÃO DA LINHA 
DE RETORNO DO TREM DE POUSOIFREIO 
(Aviões P6s-Mod. 8.S. 1 1 O-O29-O012) (figura 
3-7B) 

O filtro de baixa pressão da linha de retomo do sistema do 
tremlfreio tem uma capacidade de filtragem de 5 microns 
e a finalidade de prevenir que a contaminação, eventual- 
mente gerada por qualquer componente, atinja o reserva- 
tório hidráulico e daí se alastre pelo sistema. 
O filtro é provido de uma válvula & desvio (bypass) 
regulada para abrir quando a pressão diferencial, atravks 
do elemento filtrante, for de 75 i 5 psi; é provido, 
também, de um indicador de filtro obstruido (veja a 
figura 3-7B). 
O elemento filtrante é metálico e deve ser limpo sempre 
que morrer a obstrução do filtro de dta-pressáo da linha 
de pressão do sistema. 
O filtro é provido de um diafhgrna auto-vedante, o qual 
permite a substituição do elemento filtrante sem grandes 
perdas de fluido. 

CORTE (figura 3-8) 

As váivulas de corte, localizadas nas paredes de fogo das 
nades, têm por finalidade interromper a alimentação das 
bombas em casos de emergência. São do tipo gaveta, 
operadas eleiricamente pela barra de emergência de 28 V 
DC e comandadas pelos interruptores de corte no painel 
de alarmes, simultaneamente com as válvulas de cone de 
combustível e ar condicionado. 
Possuem um motor elétrico com microcontactores de fim 
de curso e um mecanismo que comanda a v6lvula propna- 
mente dita. 
Este mecanismo aciona ainda um pino vermelho indica- 
dor de posição, que permite, com uma inspeção externa, a 
verificação da posição da válvula. 
Um dispositivo & alívio de pressão no corpo da válvula, 
regulado para 75 psi (5,27 kg/cm2), permite que, com a 
válvula fechada, o fluido aprisionado entre esta e a bomba 
seja descarregado na tubulação de entrada, caso ocorra 
um aumento de pressão decorrente de expansão térmica 
do fluido. 

INDICADOR DE PRES- 
SA0 DIFERENCIAL 
{BOTAO INDICADOR 

ATUADO-e-M ARCADO) 

LVULA 
BY PASS 

ENTRADA 

COPO 
1NFERIOR 

INDICADOR DE 
PRESSA0 DIFERENC'AL 

VALVULA 
BY PASS 

ENTRADA 

Figura 3-78. Filtro de Baixa Pressão da Linha de Retomo do Trem de Pousolfreio 
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FECHADA 

110 24 10 

Figura 3-8. Vdlvufa de Corte 
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3-8. TRANSMISSOR DE PRESSAO (figu- 
ra 3-9) 

Em niirnero de dois, os transmissores de pressão das 
bombas hidráulicas são conjugados ao respectivo indica- 
dor duplo de pressão, descrito no parágrafo 3-9. A função 
& cada um é transmitir para o indicador, ao qual estão 
conectados, sinais elétricos proporcionais à pressão exis- 
tente no ramo do circuito hidráulico onde se acha instala- 
do. São usados para mostrar a pressão gerada pelas bom- 
bas hidráulicas esquerda e direita. O conjunto 
transmissor/indicador é alimentado pela b m  de 
26 V AC/400 Hz. 
Externamente, o transmissor é constituído de uma carcaça 
protetora, dotada de quatro f m s  para os parafusos de 
fixação, uma tomada de pressáo hidráulica e um conector 
elétrico de três terminais. 
O transmissor compreende, essencialmente, um tubo de 
Bourdon torcido longitudinalmente em hélice, o qual se 
deforma sob a açáo da pressão hidráulica que lhe é apli- 
cada internamente. Uma de suas extremidades é fixa; a 
outra gira quando o tubo se deforma, arrastando consigo 
um conjunto eletromagnético que faz variar, de modo 
inverso, a impedância de dois indutores; quando a impe- 
dância de um indutor aumenta, a do outro diminui. Estes 
indutores formam uma ponte de Wheatstone com os ele- 
mentos contidos no indicador de pressão. Um circuito 
intemo no transmissor impede que variações de tempera- 
tura influam na pressão transmitida. 
O msmissor possui tamòérn um dispositivo amortece- 
dor, incorporado à tomada de pressão, que se destina a 
proteger o aparelho das flutuações bruscas de pressão que 
porventura ocorram no sistema. 

3-9. INDICADOR DUPLO DE PRESSÃO 
(figura 3- 10) 

O sistema utiliza um indicador duplo de pressão, conju- 
gado com os dois transmissores de pressão. O indicador é 
usado para mostrar aos pilotos a pressão de saída das 
bombas hidráulicas esquerda e direita. 
A figura 3-10 mostra o indicador duplo de pressão das 
bombas hidráulicas. 
A figura 3-4 mostra o esquema de ligação entre os trans- 
missores, o indicador e a barra de alimentação. 
Cada metade do indicador funciona separadamente, li- 
gada ao respectivo transmissor de pressão, cujos indu- 
tores são os elementos variáveis do circuito. Estes indu- 
tores, mais os elementos contidos no indicador, formam 
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Figura 3-9. 

CONTACTOR MANOMÉTR ICO 
DA BOMBA DE RECALQUE 

(PÓS-MOD. BS. 1 10029m10) 

- CONTACTO R MANOME- 
TRICO DA BOMBA 
HIDRAULICA 

110 0204 O468 

Transmissor de Pressão e Contactor Manométrico 

uma ponte que, para cada pressão existente no transmis- 
sor. fará com que duas bobinas de campo orientem um 
ímã mõvel para uma posição correspondente àquela 
pressão. 
Um ponteiro, mecanicamente ligado ao ímã, indicará o 
valor da pressão. Devido ii própria constituição do circui- 
to. variações na tensao de alimentação não afetam a 
pressão indicada. 

Nota 
A pressão lida no indicador só terá significado 
quando a barra de alimentação estiver energi- 
zada. 

3- 10. CONTACTOR MANOMÉTRICO 
(figura 3-9) 

Os contactores manométricos instalados nas naceles têm 
por finalidade enviar sinal elétrico a luz Y ~ I D R Á U L I C A  
do painel integrado de alarmes, caso a pressão de saída 

das bombas caia abaixo de 1000 psi. Com pressão cres- 
cente. os contactores interrompem o circuito a 1200 psi 
(84,36 kg/cm2). 
Os contactores são ligados em paralelo, como mostrado 
na figura 3-4. 
O contactor manométrico instalado no compartimento do 
reservatório hidráulico tem por finalidade enviar sinal 
elétrico ao indicador magnético da bomba de recalque, 
colocando-o na posição 11 (ON) caso a pressáo de saída da 
bomba de recalque seja 2 4 3  2 0.5 psi; caso a pressão 
seja 6 2.5 -+ 0.5 psi, o contactor não envia sinal elétrico 
e o indicador magnético permanece na posição = (OFF). 

3- 1 1 . VÁLVULA DE A L ~ O  (figura 3- 1 1 ) 

A válvula de alívio, localizada na tubulação de pressão 
das bombas, sob o piso e à altura da caverna 10, tem por 
finalidade proteger o sistema contra o aumento excessivo 
& pressão, em caso de falha nos dispositivos de re- 
ylagem de pressão das bombas. Instalada em parílalelo 

Figura 3- 10. Indicador Duplo de P resa  'BOMBAS" 
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1\ pnsssão i10 24 41 

Figura 3- 1 1. Válvula de Alivio 

com a linha de pressão, a válvula de alfvio abre a 3-12. ACUMULADOR DE GERAÇAO (fi- 
3290 psi (23 1,3 kg/cm2 ), descarregando o fluido na gura 3-12) 
linha de retorno e volta a fechar com 3000psi 
(2 10,9 kglcm2 ). O acumulador de geração instalado na linha de pressão 

NCHIMENTO 

. . . . . - - - - 

110 24 4 0  

F@ra 3- 12. Acumulador de Geração 
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Figura 3- 13. Bomba Manual 
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das bombas é a unidade responsável pela estabilidade de 
geração de pressão, senindo como amortecedor de pul- 
sação e ajudando as bombas durante o acionamento do 
trem de pouso. 
É do tipo convencional, com pistão separador e en- 
contra-se instalado i esquerda do alojamento do trem de 
nariz. 
Na sua parte superior possui uma válvula de enchimento de 
nitrogênio. 
Sua pré-carga normal é de 1000 a 1050 psi (70,30 a 
73,81 kg/cm2) e sua capacidade total é de 500 cc. Este 
acumulador é igual e intercambiável com o acumulador de 
freagem de emergência. 

3-13. BOMBA MANUAL (figura 3-13) 

I A bomba manual (ERAM), instalada sob o piso dacabine 
de comando, possui alimentação (independente) direta do 
reservatório e tem por finalidade fornecer fluido sob pres- 
são para o abaixamento em emergência do trem de pouso. 
A bomba é de dupla ação, com capacidade de 15 cm3 por 
ciclo e pressão nominal de 1500 psi (105,45 kg/cm2). Sua 
alavanca acha-se instalada no encosto do assento do co-pi- 
loto. 
Em condições normais, uma média de 35 ciclos é suficien- 
te para a descida e o travamento do trem embaixo. 

ação. 

As alavancas de acionamento das bombas ma- 
nuais não são intercambiáveis. I 

3-14. VALVULA DE DESCARGA (Aviões 
Pré-Mod. B.S. 11 0-32-022) (figura3-14) 

As duas válvulas de descarga, instaladas à frente da bomba 
manual e comandadas manualmente, têm por finalidade 
permitir a seleção da operação de abaixamento do trem de 
pouso em emergência. 
Uma delas, chamada de válvula de descarga do sistema 
principal, liga a linha de pressão do sistema principal ao 
retorno e a outra, chamada de válvula de descarga do sis- 
tema de emergência, Iiga a linha de pressão do sistema de 
emergência ao retorno. A válvula de descarga do sistema 
principal é, normalmente, mantida fechada e a válvula de 
descarga do sistema de emergência é, normalmente, manti- 
da aberta. Para comandar o abaixamento em emergência 
do trem de pouso, é necessário abrir a válvula de descarga 
do sistema principal e fechar a válvula de descarga do sis- 
tema de emergência. 
A válvula de descarga do sistema principal permite, ainda, 
descarregar a pressão do sistema principal para qualquer 
operação de manutenção. 

Nota 3-14A. VALVULA SELETORA (Aviões 
As aeronaves de no de série 110.255 e se- Pós-Mod. B.S. 11 0-32-022) (figura 3-14A) 
pintes incorporam bombas manuais fabrica- 
das pela Teledyne Republic Co., com a capa- A válvula seletora, instalada na cabine de comando A 
cidade volumétrica de 24 cm3 por ciclo; esta frente da bomba manual, tem por finalidade permitir a 
bomba manual é, também, do tipo de dupla seleção da operação de abaixamento de emergência do 

F&ra 3- 14. Válvula de Descarga (Aviões Pré-Mod B.S. 1 10-32-0221 
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ALAVANCA DE 
COMANDO 

CORPO 4 I 

P 
SIST. 

DE EMERGENCIA 
RETORNO AO (BOMBA MANUAL) 

ItO 2 4 t W  

RESERVATORIO 

Figura 3- 14A. VdIvuIa Seletora (Aviões Pós-Mod 
u B.S. 1 1032-022) 

trem de pouso. 
A váivula seletora 6 uma válvula de três vias, cuja 
alavanca de comando possui duas posições, uma corres- 
pondente à operação normal do sistema e outra 
correspondente à operação de emergência. 
A válvula incorpora uma plaqueta com as inscrições 
EMERG e NORMAL; a alavanca de comando, normalmen- 
te, deve estar posicionada mdicando a inscrição NORMAL. 
Com a alavanca de comando na posição normal, a válvuia 
seletora faz com que a linha de pressão do sistema de 
emergência (proveniente da bomba manual) seja ligada à 
linha de retorno do sistema e, ao mesmo tempo, isola a 
linha de pressão do sistema principal da linha de retomo. 
Quando a alavanca de comando 6 levada para a posição 
de emergência, a válvula seletora liga a linha de pressão 
do sistema principal à linha de retomo, descarregando 
sua pressão e, ao mesmo tempo, isola a linha de pressão 
do sistema de emergência ao retomo, tomando efetiva a 
ação da bomba manual. 

3-15. FILTRO DE ALTA PRESSAO (figura 
3-15) 

Os filtros de alta pressão, em número de 3, possuem 
elemento fdtrante metálico, removivel pela parte inferior 
& unidade. 
Um está instalado junto à válvula de alfvio e dois na 
cavidade do trem de nariz. 

Figura 3- 15. Filtro de Alta Pressão 
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3-15A. FILTRO DE ALTA PRESSÃO DA UNHA DE 
PRESSÃO DA BOMBA HID~ULICA (AWõet Pós-Mod. 
B.S. 110-029-0004) (figura 3-15A) 

Os dois filtros de alta pressão, instalados nas linhas de 
sdda de pressão das bombas hidráulicas (um próximo ao 
acumulador de pressão de geração e outro próximo do 
redutor de pressão), possuem uma capacidade filtrtuite de 
5 rnicrons e têm a fmalidade de evitar que a contamina- 
ção, eventualmente gerada pela bomba, se alastre pelo 
sistema e retome ao reservatório. Não possuem válvula de 
desvio e isolam, em casos extremos, a bomba que estiver 
gerando a contaminação, não deixando o sistema ser 
contaminado. 
Possuem um indicador de obstrução, instalado na parte 
superior do corpo do filtro, o qual faz aparecer um pino 
vennelho quando o diferencial de pmsão, aáavés do 
elemento filbante, for de 70 a 10 psi (veja a figura 3- 
-15A). 
O elemento filtrante t descartável, não podendo ser rea- 
proveitado após a limpeza. 
Possuem um dispositivo de auto-obstrução, que permite 
que a troca do elemento fíitrante seja efetuada sem grande 
perda de fluido hidráulico das linhas. 

3-16. TESTES E VER t ÇICAÇ6ES OPERACIO- 
NAIS 

A verificação operacional do sistema hidráulico é 
necessária apbs a troca de um componente, desconexão 
de tubulações ou regulagens. Tem por fmalidade 
principalmente detectar vazamentos e eventuais erros de 

ENTRADA- 

DISPOGITtVO DE 
AUTO-OBSTRUÇ 

Fbura 3- 15A. Filtro de Alta Pressão da Linha de Presá-o 
da Bomba Hidráulica 

SISTEMA 

O procedimento consiste em pressurizar o sistema por 
meio de bancada ou das prbprias bombas do avigo, 
verificar a es tab ' iqão  e a indicação de pressão corretas 
e inspecionar o sistema quanto a vazamentos. 

instalação ou manuseio. 3-17. PESQUISA DE PANES 

i. A pressão não sobe no sistema principal 

a. Insuficiência ou perda de fluido hi- 

dráulico. 

b. falha no sistema de indicação. Verifique os transmissores, os indica- 
dores e o circuito. 

3-1 8 Revisão 14 

Verifique vazamentos nas tubulzçães 

e (OU) O nhel do rese~atbrio. 

Substitua a unidade defeituosa; corrija o 

circuito. 

c. Válvula de descarga do sistema prin- oslçk da alavanca da v& 

cipal aberta ou alavanca da válvula 
seletora fora da posição normal. 

Elimine os vazamentos e (ou) reabasteça 

o reservatório. , 

Feche ou posicione carretamente a 

alavanca da válvula instalada, levando-a 

para a posição "NORMAL". 
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Manutenção 

2. A pressão &e, mas não dinge o valor especificado 

d. Falhas dos bomtps hidráulica e seus 

fihros obstruidos. 

o. Falho no auto-ragulogem dos 

bombas. 

b. Falho de regulogem do vôhula de 

olívio. 

Verifique o desempenho de cada bomba e 

o filtro do linha de saída de pressóo da 

bomba. 

c. Falho de u m  ou de ambos os válvulas 

de allvio térmico. 

Substituo a bomba deficiente e o elemento 

do filtro de aha pressão correspondente. 

d. Erro de indicaçáo de p r w o .  

e. Filtro do linha de suqdo da bomba 

obstruido. 

Verifique cada bomba. 

Verifique a pressão de abertura e fecha- 

mento do válvula. 

Verifique a regulagem de cada v6fvulo 

Verifique o sistema de indicação. 

Verifique o indicador de obstruçõo do 

filtro. 

3. Queda excessiva & preso durante a operaçúo 

o. Pressóo do acumulodor, insuficiente. 

b. Pisiãa seporador do ocumukidor em- 

perrodo. 

c. Uma ou ambos os bombas deficientes. 

Verifique a pressõo; deve estar entre 1000 
e 1050 psi (70.30 a 73.81 kg/crn2). 

instale um rnanômetro no acumulador e 

verifique se a queda de pressão coincide 

com a indicado no sistema. Se a pressõo 

lida no manômetro não flutuar, o pistão 

seporador está emperrado. 

Efetue um teste operacional da bomba em 

bancodo. 

Substitua a bomba deficiente. 

Substituo ou regule o vólvula. 

Substituo a vólvula defeituoso. 

Substituo o componente defeituoso. 

Substitua o elemento do filtro e investigue a 

origem da obstrução. I 
Encha o acumulodor. 

Substituo o acumulador. 

Substitua o bomba defeituosa. 

jbes iimpos, para que seja minimizada a 
possibiiidade de mntaminagáo do si+ 
tema. 

+ Tubui@b deseenectadas devem ter suas rn Antes de afrouxar qualquer conexão, as- 
entremidades abertas protegida& por bu- segure-se de que as linhas envolvidas este- 
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Figura 3- 16. Instalação do Reservatdrio Hidráulico 
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jam despressurizadas. 

Após qualquer operação de rernqâdm- 
talaçio de componentes ou mesmo de sim- 
ples desconexáo de tubulqóes, o nível do 
reservatório deve ser verificado e, se ne- 
cesssrio, completado. 

Se a operação de rem~o / i i t a iaç io  en- 
volver os anéis de vedaçáo, os mesmos 
devem ser substituidos por novos. 

I. Obtenha acesso ao compartimento do reservatório, 
removendo a tampa externa. 

2. Remova as janelas de inspeção. 

3. Desconecte os conectores elétncos da bomba de recal- 
que e do interruptor de baixo nível, protegendo-os com 
tampas plásticas. Desconecte os terminais das lâmpadas. 

4. Drene todo o fluido do reservatório, de acordo com a 
O.T. 305-2-2 "Manual de Manutenção - Manuseio no 
Solo, Serviços e Manutenção da Célulal'. 

5. Desconecte os três tubos de retomo do flange superior 
do reservatório. 

6. Desconecte as tubulações de saida da bomba de recal- 
que, do compartimento de emergência e do dreno. 

7. Remova os 16 parafusos que fixam o flange (adaptado 
ao reservatório) ao compartimento. 

Nota 
O reservatório é fixado a um flange especial e 
este flange é fixado ao compartimento. Não é 
possível remover o flange do reservatório sem 
antes remover o flange do compartimento. 

8. Retire o reservatório e remova os parafusos que fixam 
o flange ao reservatório. 

1. Fixe ao r e ~ e ~ & r i o  o flange removido, segundo o 
passo 8 do parágrafo anterior. 

2. Posicione o reservatório em seu compartimento e fixe 
o flange com os 16 parafusos. 

3. Conecte as tubulações de saída e de retorno. 

4. Abasteça o reservatório de acordo com a O.T. I C95- 
-2-2 "Manual de Manutenção - Manuseio no Solo, Ser- 
viços e Manutenção da Célula". 

5. Instale os conectores elétricos da bomba de recalque e 
do interruptor de baixo nível. 

6. Instale as janelas de inspeção interna e externa. 

3-20A. BOMBA DE RECALQUE (figura 3-16A) 

3-208. REMOÇÃO DA BOMBA DE RECALQUE 

I .  Remova a tampa externa de acesso ao reservat6rio 
hidráulico. 

2. Remova a tampa de acesso ao interior do cone de 
cauda. 

3. Remova a tampa inferior de acesso à bomba de re- 
calque. 

4. Drene totalmente o reservatório hidráulico (comparti- 
mentos normal e de emergencia). Consulte o Manual de 
Manutenção O.T. 1 C95-2-2. 

5. Desconecte o conectorelétrico da bomba de recalque e 
o conector eldtrico do contactor manométrico da bomba 
de recalque (P6s Mod. B .S. 1 10-029-0010). I 
6. Remova o tubo de alimentação da bomba manual 
(conectado aocompartimento de emergencia). 

7. Desconecte o tubo de saida da bomba de recalque. 

8. Desconecte o tubodreno da bomba de recalque. 

9. Corte os frenos dos parafusos de fixação da bomba de 
recalque . 
10. Remova os parafusos e as amielas de fixação da 
bomba de recalque. 

11. Remova a bomba de recalque. Rejeite a junta de 
vedaçáo. 

3-20C. INSTALAÇÃO DA BOMBA DE RECALQUE 

1. Posicione a bomba de recalque, equipada com a junta 
de vedação, no reservatório hidráulico. 

2. Instale as arruelas e os parafusos de fixação da bomba 
de recalque. 

3. Frene os parafusos, dois a dois. 

4. Conecte o tubodreno na bomba de recalque. 

S. Conecte o tubo de saída na bomba de recaique. 

6. Instale o tubo de alimentação da bomba manual. 

7. Conecte o conector el4trico na bomba de recalque e o 
conector elktrico do contactor manométrico (P6s Mod. I 
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B.S. 110-029-0010). 

8. Abaswa o reservatório hidrdulico (compartimentos 
normal e de emergência). Consulte o Manual de Manu- I unção O.T. 1C95-2-2. 

9. Efetue uma verificaçalo operacional da bomba de re- 
calque, instalando um manômetro na l i a  de saída da 
bomba; certifique-se de que a pressão esteja entre 6 e 8 psi 
(Pré-Mod. B .S. 1 10-029-0010) e inspecione as tubula- 
ções envolvidas quanto a vazamentos. No caso do P6s- 
-Mod. B.S. 1 lO-O29-OOlO, basta verificar o indicador 
magnktico quanto ao funcionamento. 

10. Instale a tampa inferior de acesso h bomba de re- 
calque. 

11. Instale a tampa de acesso ao interior do cone de 
cauda. 

12. Instale a tampa externa de acesso ao reservatório 
hidráulico. 

3-21. FILTRO DE BAIXA PRESSÃO 

3-22. REMOÇÃO DO FILTRO DE BAIXA PRESSÃO 

I .  Drene todo o fluido do reservatório de acordo com a 
O.T. 1C95-2-2 "Manual de Manutenção - Manuseio no 
Solo. Serviços e Manutenção da Célula". 

2. Obtenha acesso ao interior do alojamento do trem de 
pouso principal esquerdo ou direito, ou ao compartimento 
do reservatório, conforme o caso. 

3. Desconecte as tubulações de entrada e saida do filtro. 

4. Remova a porca que fixa a conexão de entrada do filtro 
à caverna, se existente. 

5. Remova os 2 parafusos de fixaçio do filtro. 

6. Remova o filtro. 

3-23. INSTALAÇÃO DO FILTRO DE BAIXA PRESSAO 

Para instalar o filtro siga, em ordem inversa, o procedi- 
mento de remoção. Abasteça o reservatório de acordo 
com a O.T. 1C95-2-2 "Manual de Manutenção - Manu- 
seio no Solo, Seniiços e Manutenção da CClula". 

3-24. ELEMENTO FILTRANTE DO FILTRO DE 
BAIXA BRESSÁQ 

Quando substituir o elemento filtrante devido 

a contaminação do sistema hidráulico, con- 
sulte os paraígrafos 2-15 (Contaminação do 
Sistema Hidrhulico) e 2-18 (Lavagem do Sis- 
tema Hidrhulico). 

3-25. REMOÇÃO 00 ELEMENTO FILTRANTE DO FIL- 
TRO DE BAIXA PRESSÃO 

I .  Obtenha acesso ao filtro. 

2. Corte o freno da porca que fixa o copo inferior. 

3. Remova a porca que fixa o copo inferior. 

Nota 

Quando a porca é afrouxada, um dispositivo 
interno obtura a entrada de fluido no filtro, dimi- 
nuindo os vazamentos. 

4. Remova o elemento filtrante , puxando-o cuidadosa- 
mente para baixo. 

3-26. INSTALAÇÃO D O  ELEMENTO FILTRANTE DO 
FILTRO DE BAIXA PRESSÃO 

Nota 
Antes de instalar o copo inferior com o novo 
elemento filtrante, instale o anel de vedação no 
diâmetro externo do elemento filtrante e substi- 
tua os anéis de vedaçáo existentes no diâmetro 
interno do corpo do filtro (veja a figura 3-7). 
Quando isto não for possivel, certifique-se de 
que os existentes no corpo do filtro e o retirado 
do elemento substituído estejam em boas condi- 
ções de uso. 

Para evitar a inclusão de ar no sistema hi- 
dráulico, o copa inferior, antes da instalação, 
deve estar cheio de fluido hldr8uMco. 

Para instalar o elemento fiihante siga, em ordem inversa, 
o procedimento de remoção. 

3-268. FILTRO DE BAIXA-PRESSÃO DA LI- 
NHA DE RETORNO DA BOMBA HID~ULICA 
(Aviões P ó s - M .  B. S. 1 1 0-029-0004) 

3-268. REMOÇÃO DO FILTRO DE BAIXA-PRESSÃO 
DA LINHA DE RETORNO DA BOMBA HIDRAULICA 
1. Obtenha acesso ao interior do alojamento do trem de 
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I pouso principal esquerdo ou direito, conforme o caso. 

2. Desconecte as tubulações de entrada e salda do filtro. 

3. Remova os parafusos de fixação do filtro h parte trasei- 
ra da caverna 3 da nacele do motor. 

4. Remova o filtro. 

3-26C. INSTALAÇÃO DO FILTRO DE BAIXA- 
-PRESSÁO DA LINHA DE RETORNO DA BOMBA HI- 
DRAMA 
Para a instalaqão do filtro siga, em ordem inversa, o 
procedimento de remoção. 

Nota 
Certifique-se do posicionamento correto do fd- 
tro em relaçzo ao sentido do fluxo e iis tubula- 
ções de entrada (IN) e de saída (OUT). 

3-26Q. ELEMENTO FILTRANTE DO FILTRO 
DE BAIXA-PRESSÃO DA LINHA DE RE- 
TORNO DA BOMBA HIDRÁULICA 

3-26E. REMOÇÃO DO ELEMENTO FILTRANTE DO 
FILTRO DE BAIXA-PRESSÃO DA LINHA DE RETORNO 
DA BOMBA HIDRAULICA 
1. Obtenha acesso ao filtro. 

2. Corte o arame de freno que frena o copo inferior no 
corpo do filtro. 

3. Remova manualmente o copo inferior ou, se neces- 
sário, utilize uma chave de boca de 7/8 pol e desrosqueie- 
-o no sentido anti-horário. 

Nota 
O elemento fdtrante e a mola são removidos 
com o copo inferior, na remoção deste. 

e O elemento filtrante é descartáivel e niio pode 
ser reaproveitado após uma obstrução do fil- 

I 
tro de alta pressio da linha da bomba hidráu- 
lica. Deve ser substituído periodicamente, 
de acordo com a O.T. 1C95-ó "Manual de 
Requisitos de Inspeçáo". 

4. Remova a mola e o elemento filtrante do copo inferior; 

limpe o copo inferior e substitua, adequadamente, o ele- 
mento filtrante. 

Todas as vezes que o indicador de obstrução 
do fiitro de alta pressão da linha de saída da 
bomba hidráulica mostrar o pino vermelho, o 
elemento fiitrante do filtro da linha de retorno 
da bomba hidrtlulica deverá ser inspecionado 
e substiMdo. 

5. Examine o elemento filtrante substituldo, para deter- 
minar a causa & sua obstn~ção. 

3-26F. INSTALA~ÃO DO ELEMENTO FILTRANTE DO 
FILTRO DE BAIXA-PRESSÃO DA LINHA DE RETORNO 
DA BOMBA H I D R ~ I C A  

Para evitar a hc1usão de ar no sistema hi- 
drAuiic0, o copo inferior, antes da instaiação, 
deve estar cheio de nuido hidráuiico. 

Para instalar o copo inferior com o novo elemento filtrante 
e a mola siga, em ordem inversa, o procedimento de 
remoção. 

3-27. FILTRO DE ALTA PRESSAO 

3-28. REMOÇÃO W FILTRO DE ALTA PRESSÃO 

I. Comande a vtilvula seletora, assegurando-se de que as 
linhas fiquem despmsurizadas. 

2. Obtenha acesso ao filtro envolvido. 

Nota 
O filtro para alimentação da bomba manual é 
acessível pela mesma janela de acesso válvula 
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de alívio; os filtros do sistema de trem de pouso e 
freiosldiqão estão instalados no alojamento do 
trem de pouso de nariz. 
Providencie um recipiente para coietar o fluido 
que vazará, principalmente no caso do filtro da 
bomba manual; neste caso, drene o comparti- 
mento de emergência do reservatório. 

3. Desconecte as tubulações de entrada e saída do filtro. 

4. Remova os dois parafusos que fixam o filtro ao seu 
suporte. 

5. Remova o filtro. 

6- Providencie o reabastecimento do compartimento de 
emergência do reservat6rio. 

3-29. INSTALAÇÃO DO FILTRO DE ALTA PRESSÃO 

Para instalar o filtro siga, em ordem inversa, o procedi- 
mento de remoção. 

O.T. 1 C95-2-4 SISTEMA DE ALIMENTAÇÃO 
E GERAÇAO 

Manutenção 

3-30. ELEMENTO FILTRANTE DO FILTRO DE 
ALTA PRESSÃO 

Quando substituir o elemento filtrante devido 
ii cmtamina~o  do sistema Bidrziuiico, con- 
sulte o5 parágrafo5 2-15 (Coataminaçáo do 
Sistema Hidrtnuiico) t 2-18 (Lavagem do Sis- 
tema Hidi.galMo). 

3-31. REWÃO DO ELEMENTO FILTRANTE DO FIL- 
TRO DE ALTA PRESSAO 

1. Abra a válvula de descarga do sistema principal ou 
comande a válvula seletora, assegurando-se de que as 
linhas fiquem despressurizadas. 

2. Obtenha acesso ao filtro. 

3. Corte o freno da tampa inferior do filtro. 

4. Remova a tampa inferior. 

5. Remova o elemento filtrante. 

3-32. INSTAWÇÃB DO ELEMENTO FILTRANTE DO 
FILTRO DE ALTA PRESSÃO 

Nota 
Antes de instalar o elemento, substitua o anel de 

vedação. Quando isto náo for possível, certifi- 
que-se de que o existente esteja em boas condi- 
ções de uso. 

Para instalar o elemento filtrante siga, em ordem inversa, 
o procedimento de remoção. 

3-32A. FILTRO DE ALTA PRESSÃO D A  LI- 
NHA DE PRESSÃO DA BOMBA H~DRÁULICA 
(Aviões Pós-Mod. B.S. 1 10-029-0804) I 
3-328. REMOC;ÃO DO FILTRO DE ALTA PRESSÃO 
DA LINHA DE BRESSÃO DA BOMBA HIDRAULICA 
I .  Abra a vhlvula de descarga do sistema principal ou 
comande a váiwla seletora, assegurando-se de que as 
linhas fiquem despressurizadas. 

2. Obtenha acesso ao interior do alojamento do trem de 
pouso principal esquerdo ou direito, conforme o caso. 

3. Desconecte as tubulações de entrada e saída do filtro. 

4. Remova os três parafusos de fixação do filtro a parte 
traseira da caverna 3 da nacele do motor. 

5. Remova o filtro. 

3-32C. INSTALAÇÃO DO FILTRO DE ALTA PRESSÃO 
DA LINHA DE PRESSAO DA BOMBA H I D ~ U L I C A  

Para a instalação do filtro siga, em ordem inversa, o 
procedimento de remoção. 

Nota 
Certifique-se do posicionamento correto do fil- 
tro em relação aos onficios dos três parafusos de 
fixação na caverna 3 ou no sentido do fluxo e às 
tubulações de entrada (IN) e de saída (OUT). 

3-32Q. ELEMENTQ FILTRANTE 00 FILTRO 
DE ALTA PRESSÃO DA LINHA DE PRESSÃO 
DA BOMBA HIDRÁULICA 

3-32E. REMOÇÃO DO ELEMENTO FILTRANTE DO 
FILTRO DE ALTA PRESÃB DA LINHA DE P R E S S ~ O  
DA BOMBA HIDRAULICA 
1. Abra a vãlvula & descarga do sistema principal ou 
comande a válvula seletora, assegurando-se de que as 
linhas fiquem despressueizadas. 

2. Obtenha acesso ao filtro. 

3. Corte o arame de freno que frena o copo inferior no 
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corpo do filtro. 

4. Remova manualmente o copo inferior ou, se neces- 
sário, utilize uma chave de boca de 718 pol e desrosqueie- 
-o no sentido anti-horário. 

Nota 

O elemento filtrante e a mola saem junto com 
o copo inferior, na remoção deste. 

e 0 elemento filtrante kdescartável e não pode 
ser reaproveitado após a limpeza do material 
obstrutor. Deve ser substituído periodica- 
mente, de acordo com a O.T. 1 C95-6 "Ma- 
nual de Requisitos de 1nspeçã.o". 

5. Remova a mola e o elemento filtrante docopo inferior; 
limpe o copo e substitua o elemento. 

Todas as vezes que o indicador de obstrugáo 
do filtro mostrar o pino vermelho, o elemento 
Pdtrante dever8 ser subgaituío. 
Examine o elemento f'iitrante substituído, 
para determiear a causa de sua o ~ ~ ç ã o .  

3-32F. INSTALA~ÃO DO ELEMENTO FILTRANTE DO 
FILTRO DE ALTA-PRESSÃO DA LINHA DE PRESSÃO 
DA BOMBA HIDRAULICA 

]Para evitar a indusão de ar no sistema bi- 
drsrdico, o copo inferior, antes da instalação, 
deve estar cheio de fluido bidrfidco. 

I Para a instalação do copo inferior com o novo elemento 
filtrante e a mola siga, em ordem inversa, o procedimento 
de remoção. 

3-33. LIMPEZA DOS ELEMENTOS FILTRAN- 
TES DOS FILTROS DE ALTA E BAIXA- 
-PRESSÃO 

Nota 

Os elementos filtrantes dos filtros de altae baixa- 

-pressão quando constituídos por tela metálica, 
são recuperáveis desde que submetidos a limpe- 
zas periódicas. I 

3-34. PRECAUÇOES GERAIS 

I .  Não permita que o elemento filtrante fique obstruído 
completamente. Os filtros de baixa-pressão que possuem 
tela mais fina e que, portanto, são mais susceptíveis de 
obstruçáo, incorporam um indicador de obstrução que 
adverte quanto a esta condição. 

2. N b  deixe um elemento filtrante, parcialmente obs- 
truldo, ao ar livre por períodos prolongados. O fluido 
hidráulico e certas impurezas podem se oxidar e polimeri- 
zar, tomando bem mais dificil a limpeza. 
Coloque o elemento filtrante em banho de fluido hidráuli- 
co limpo ou de querosene, imediatamente após a re- 
moção. 

3. Nunca tente limpar ou desobstruir um elemento fil- 
trante com escova metálica ou qualquer outra ferramenta 
rígida. Mesmo escovas ou pincéis de cedas macias náo 
devem ser usados, pois podem soltar pêlos, tendendo a 
obstruir ainda mais o elemento filtrante. 

3-35. LIMPEZA POR ULTRA-SOM 

Nota 

Este é o procedimento mais recomendável e 
pode ser aplicado tanto aos elementos filtrantes 
do filtro de alta-pressão como aos de baixa pres- 
são. É mais recomendado, entretanto, para os 
elementos do filtro de baixa pressão que, por 
possuirem tela mais fina, oferecem maior difi- 
culdade de limpeza pelos outros processos. 

I. Remova o elemento filtrante do filtro e vede seu orifí- 
cio de saída, para impedir a entrada de sujeira na parte 
interna do elemento. 

2. Mergulhe o elemento filtrante em querosene por, mais 
ou menos, 30 minutos. 

3. Coloque o elemento filtrante numa cuba de ultra-som 
que contenha querosene limpo. A potência do equipa- 
mento deve permitir a obtenção, na cuba, de cerca de 
100 Watts por litro de querosene. A limpeza estará com- 
pleta após,aproximadamente, 10 minutos. 

4. Seque o elemento fíltrante com jato de ar seco e limpo. 

3-36. LIMPEZA POR CONTRACORRENTE 

I .  Repita os passos 1 e 2 do parbafo 3-35. 
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2. Coloque o elemento filüante dentro de uma cuba 
limpa. 

3. Aplique, pelo orifício de saída, um fluxo grande de 
fluido hidráulico limpo e previamente filtrado em ele- 
mento & características semelhantes, fazendo com que o 
fluido percorra o elemento no sentido inverso ao percorri- 
do durante a filtragem normal. 

4. Mantenha o fluxo por um período de 10 a 15 minutos, 
certificando-se de que toda a área fiItrante do elemento 
receba o fluxo invertido. 

5.  Lave o elemento filtrante com querosene limpo e fil- 
trado. 

6. Seque o elemento filtrante com um jato de ar seco e 
limpo. 

3-37. LIMPEZA POR IMERSÃO 

Nota 

Este é o procedimento de limpeza menos efi- 
ciente. Pode ser usado com resultados razo%veis 
nos elementos de alta pressão, mas nos elemen- 
tos de baixa pressão s6 deve ser usado na impos- 
sibilidade de execução dos procedimentos des- 
critos nos parhgrafos 3-35 e 3-36. 

1. Repita o passo 1 a 2 do parágrafo 3-35. 

2. Mergulhe o elemento fiitrante em uma cuba que conte- 
nha querosene limpo e filtrado. 

3. o elemento imerso por cerca de 3 horas, agitan- 
do-o no interior do querosene 5 ou 6 vezes durante este 
período. 

4. Seque o elemento com um jato de ar seco e limpo, da 
parte interna p m  a externa do elemento, fazendo com que 
o ar o percorm em sentido inverso ao percorrido pelo 
fluido durante a filtragem normal. 

Nota 

O copo inferior do filtro de baixa pressão e a 
tampa inferior do filtro de dia pressão de- 
vem ser lavados internamente com fluido 
hidráulico ou querosene, toda vez que o ele- 
mento fi1trante for removido para limpeza. 

Qualquer que seja o procedimento adotado, 
o elemento filtrante s6 dever4 ser reinstalado 
a@, aproximadamente, 2 a 4 horas. 

3-39. REMOÇÃO DA VALVULA DE CORTE HIDRAU- 
LICO 

1. Obtenha acesso à válvula, na parede de fogo da nacele 
do motor. 

2. Remova seu conector elétrico. 

3. Remova o copo inferior do filtro de baixa pressão, 
conforme os passos 2 e 3 do parágrafo 3-25, para evitar 
que o fluido do reservatório vaze quando as conexões das 
linhas forem removidas. 

4. Remova as conexões das linhas de entrada e saída da 
válvula. 

5. Remova os 4 parafusos que fixam os flanges de adap- 
tação à válvula e à parede de fogo. 

6. Retire a váivuia 

3-40. INSTALAÇÃO DA VALVULA DE CORTE HI- 
DRAULICO 

Nota 

Antes de instalar a válvula, troque os seus anéis 
de vedação. Quando isto não for possível, verifi- 
que se os existentes estão em boas condições de 
uso. 

Para instalar a válvula de corte siga, em ordem inversa, o 
procedimento de remgão. 

3-41. BOMBA HIDRÁULICA (figura 3-17) 

Se a substituiqiio é devida h faiha r n d i e r n ,  
verifique os elementos dos filtros de pressão e 
de ret.onio quanto contmninaçiio. 

3-42. REMOÇÃO DA BOMBA HIDRÁULICA 

1. Obtenha acesso A seção de acessórios do motor, remo- 
vendo os capôs superior e inferior do motor. 

2. Comande o fechamento da válvula de corte correspon- 
dente. 

3. Descarregue a pressão do sistema, abrindo a válvula 
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Figura 3- 7 7. Instalação da Bomba Hidráulica (NEW York Air BrakesJ 

de descarga do sistema principal (ou a válvula seletora) e 9 Certüique-se de que a folga entre o niple e o 
fechando-a assim que houver certeza de que a pressão soquete da mangueira de pressáo esteja de 
caiu a zero mi. acordo com o especifkado (veja f w r a s  3- 

4. Remova as três mangueiras flexíveis que se conectam -17 e 3-17A). Folgas menores do que 0,6 

a bomba, bem como a tubulação de dreno no flange de mm niio necessitam serem retrabalhadas. 

fixação. Foigas maiores do que 14 mm necessitam 
serem retrabalhadas para fkarem de 

5. Remova os quatro parafusos (ou as quatro porcas- acordo com o valor especiíicado. 
-frenoo) que fixam a bomba 5 seção de acessórios. 

6. Remova a bomba. 

3-43. INSTALA~AO DA BOMBA H I D R ~ . J L I C A  

@ Sempre que a bomba hidrhuiica for tro- 
cada, a Junta da bmWcaiuai de acessórios 
deve ser substituida. Se a substitui@& for 
devido h falha mec$nica, inspecione os f'íl- 
eauis de retorno quanto contaminação. 

Para a instalação da bomba siga, em ordem inversa, o 
procedimento de remoção. 
Aplique um toque de 60 lb poI nos quatro parafusos de 
fixação da bomba à sqão de acess6rios (New York Air 
Brakes) ou, 95 1b.pol nas porcas-freno de fixação da 
bamba h seçgo de acessórios (Abex). 

3-45.. IEMOCÃO DO CONTACTOR MANOMÉ- 
TRICO 

1. Abra a v8lvula de descarga do sistema principal ou 
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DA ALIMENTAÇAO 

Figura 3- 17A. Instalaçi7o da Bomba Hidráulica (Abex) 

comande a vhlvula seletora, assegurando-se de que as 3. Desconecte a tubulação de entrada e o conector elé- 
linhas fiquem despressurizadas. trico. 

4. Remova os dois parafusos que fixam o contactor à 

2. Obtenha acesso ao alojamento do trem de pouso cor- 
respondente. 5. Remova o contactor. 
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3-46. INSTALAÇÃO DO CONTACTOR MANOMÉ- 
TRICO 

Para instalar o contactor siga, em ordem inversa, o proce- 
dimento de remoçgo. 

5. Remova a válvula. 

Para instalar a válvula de alívio siga, em ordem inversa, o 
procedimento de remoção. 

3-47. TRANSMISSOR DE PRESSÃO 
3-53. ACUMULADOR DE GERAÇÃO 

3-48. REMOÇÃO DO TRANSMISSOR DE PRESSÃO 

1. Abra a vtílvula de descarga do sistema principal ou 
comande a válvula seletora, assegurando-se de que as 
linhas fiquem despressurizadas. 

2. Obtenha acesso ao alojamento do trem principal. 

3. Remova o conector elétrico do transmissor. 

4. Desconecte a tubulação de entrada no transmissor. 

5. Remova os quatro parafusos que fixam o transmissor 
ao seu suporte. 

6. Remova o transmissor. 

3-49. INSTALAÇÃO DO TRANSMISSOR DE 
PRESSAO 

Para instalar o transmissor siga, em ordem inversa, o 
procedimento de remoção. 

I .  Abra a válvula de descarga do sistema principal ou 
comande a vtílvula seletora, assegurando-se de que as 
linhas fiquem despressurizadas. 

2. Obtenha acesso h vhlvula ou pela janela de inspeção 
externa no ventre da fuselagem ou pela remoção do painel 
do piso. 

3. Desconecte as tubulações de pressão e retomo da 
válvula. 

4. Remova os dois parafusos que fixam a válvula ao seu 
suporte. 

3-54. REMOÇÃO DO ACUMULADOR DE GERAÇÃO 

Nota 

O acumulador pode ser removido carregado com 
nitmgênio, embora este procedimento não deva 
ser usado habitualmente. O manuseio de um 
acumulador carregado é perigoso e requer cuida- 
dos especiais. Como procedimento normal o 
acumulador deve, portanto, ser descarregado an- 
tes da remoção. 

1. Obtenha acesso ao alojamento do trem de pouso de 
nariz. 

2. Abra a válvula de descarga do sistema principal ou 
comande a vtílvula seletora, assegurando-se de que as 
linhas fiquem despressurizadas. 

3. ~escarkgue a pressão de nitrogênio. Para isto, re- 
mova o bujão de proteçáo e o núcleo da válvula; afrouxe, 
então, lentamente, a porca de aberturada válvula, descar- 
regando a pressão. 

4. Remova as tubulações que se conectam ao acu- 
mulador. 

5. Remova as duas brasadeiras que fixam o acumulador 
ao seu suporte. 

6. Remova o acumulador. 

3-55. INSTALAÇÁO DO ACUMULADOR DE 
GERA~ÃO 

1. Posicione o acumulador pré-instalado em seu suporte, 
de forma a manter seus terminais alinhados com as tubula- 
ções a serem conectadas. 
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2. Aperte as braçadeiras de fixaçáo. 

3. Conecte as tubulações, certificando-se de que cada 
tubo esteja ligado ao terminal correto do acumulador. 

4. Encha o acumulador, seguindo o procedimento reco- 
mendado na O.T. 1C9S-2-2 "Manual de Manutengo - 
Manuseio no Solo, Serviços e Manutenção da Célula". 

3-56. BOMBA MANUAL 

367. REMOÇAO DA BOMBA MANUAL 

1. O b t e h  acesso à bomba pela porta existente no piso 
ao lado da cadeira do co-piloto. 

2. Feche a válvuh de descarga do sistema de emergência 
ou comande a válvula seletora para a posição ABRIR. 

3. Desconecte a tubulação de saída da bomba. 

4. F'rovidencie um recipiente para coletar o fluido que 
vazaril quando a conexão de entrada for afrouxada, já 

que o reservatório encontra-se instalado em nível supe- 
rior; drene o compartimento de emergência do reserVa- 
tbrio. 

5. Desconecte a tubulaçáo de entrada da bomba. 

6. Remova os parafusos que furam a bomba. 

7. Remova a bomba. I 
3-58. INSTALAÇÃO DA BOMBA MANUAL 

rusul~çAo 
DE RETORNO 

Para instalar a bomba siga, em ordem inversa, o procedi- 
mento de remoção; providencie o reabastecimento do 
compartimento de emergência do reservatório. 

3-59. VÁLVULA DE DESCARGA (Aviões 
Pré-Mod. B.S. 110-32-022) I 
3-60. REMOÇÃO DA VALVULA DE DESCARGA 

1. Obtenha acesso às válvulas pela porta existente no 

CABO DA ALAVANCA ALOJAMENTO 
DE COMANDO (NO PISO) 

PORCA 11 518 pol.) 

ARRUELA-CALÇO 

ROTOR CENTRAL 

SISTEMA PRINCIPAL 

(EMERGENCIA) 

Figura 3- 18. Instalação da Válvula Seletora 
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piso, ao lado da cadeira do co-piloto. 

2. Certifique-se de que ambas as válvulas estejam aber- 
tas. 

3. Desconecte as tubulações de entrada e saída da vái- 
vula . 
4. Remova os quatro parafusos de frxação da válvula. 

5. Remova a válvula. 

3-61. INSTALAÇÃO DA VALVULA DE DESCARGA 

Para instalar a válvula siga, em ordem inversa, o proce- 
dimento de remoção. 

3-62. VÁLVU LA SE LETO RA (Aviões Pós- I -Mod. B.S. 1 10-32-022) 

3-63. REMOÇÃO DA VALVULA SE LETORA 

I. Obtenha acesso à válvula pela porta existente no piso, 
ao lado da cadeira do co-piloto. 

1 2. Certifique-se de que a alavanca de comando da válvu- 
la seletora esteja na posição NORMAL (veja a figura 
3-1 8). 

Nota 

1 A alavanca de comando estará na posiçáo nor- 
mal quando a mesma estiver posicionada indi- 
cando a inscriçáo NORMAL da plaqueta colada 
no suporte da unidade, conforme mostra a fi- 
gura 3-18. 

1 3. Acione a alavanca de comando da válvula seletora na 
direção indicada na plaqueta (inscrição EMERG), a fim 
de descarrega a pressão existente na linha do sistema de 
geração principal. 

4. Retorne a alavanca de comando para a sua posição I 
anterior, NORMAL. 

Nota 
A plaqueta, colada, possui as inscriç6es EMERG- 
-NORMAL, na posição normal da unidade, a 
linha de pressão para o abaixamento do trem de 
pouso em emergência, pela bomba manual, es- 
tar6 sempre ligada ao retorno. 

5. Solte o parafuso de furação e remova a alavanca de I 
comando da váivula seletora, sem alterar a disposição de 
comando da unidade. 

6. Desconecte as três tubulações da unidade, localizadas 
abaixo do seu suporte no piso da cabine de comando. 

7. Apóie a válvula com a mão, por baixo do seu suporte; 
remova a porca maior (1 518 pol) e a arruela-calço de 
f ~ a ç ã o  da unidade no suporte. 

8. Remova a válvula seletora, sem alterar o posiciona- 
mento do seu rotor central. 

3-64. INSTALAÇAO DA VALVULA SELETORA 

Para a instalação da válvula seletora siga, em ordem 
inversa, o procedimento de remogo. 

Posicione e ftue, corretamente, a akvanca de 
comando na válvula seletora; ela deverá ficar 
posicionada indicando a inscriqão NORMAL da 
plaqueta, conforme mostra a frgur;t 3-18. 

I 
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